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 O interesse acadêmico a respeito do conhecimento 
que as populações detêm sobre plantas e seus usos têm 
crescido após a constatação de que a base empírica 
desenvolvida por elas ao longo de séculos pode, em 
muitos casos, ter uma comprovação científica, que 
habilitaria a extensão destes usos à sociedade 
industrializada [1]. 
O cerrado é bastante rico em espécies utilizadas ma 
medicina popular, em função de características 
morfológicas, como xilopódios e cascas, que acumulam 
reservas e, com freqüência, possuem substâncias 
farmacologicamente ativas. Além disso, este bioma 
apresenta grande diversidade de como ordem, famílias e 
gêneros e quanto maior for a diversidade taxonômica em 
níveis superiores, maior é o distanciamento filogenético 
entre as espécies e maior é a diferença e diversidade 
química entre elas, demonstrando assim, sua importância 
para pesquisas com plantas medicinais [2]. 
Estudos com a flora medicinal no Mato Grosso do Sul 
restringem-se a poucos trabalhos e algumas monografias, 
as quais ficam pouco disponíveis para a comunidade 
científica e quando disponíveis, as plantas medicinais do 
cerrado são discutidas junto com espécies de outros 
ambientes e por isso não se tem um número exato de 
quantas são ocorrentes no cerrado Sul-mato-grossense.  
Nesse sentido, este trabalho teve por objetivo conhecer 
as plantas nativas comercializadas por ervateiros no 
cerrado da região de Dourados, MS, fornecendo dados 
sobre o número de espécies medicinais e contribuindo 
para a preservação, o manejo e o uso sustentável da 
vegetação da região. 
 
Material e métodos 
O estudo foi realizado no período de setembro de 2005 
à junho de 2006 na Reserva Biológica da Fazenda 
Paraíso, a qual abrange uma área de 302ha e está 
localizada no município de Dourados, Distrito de Ithaum, 
Km 60, na MS 270, entre as coordenadas 22°05’48,2”S e 
55°15’55,1”W. 
O clima da região, segundo a classificação de Köppen, 
é AW, tropical úmido, com estações chuvosa no verão e 
seca no inverno e Cfa mesotérmico úmido sem estiagem, 
com temperatura do mês mais quente superior a 22ºC, e 
apresentando no mês mais seco precipitação superior a 
30mm de chuva [3]. A temperatura média anual varia de 
20 a 22ºC, com as médias dos meses mais frio e mais 
quente oscilando, respectivamente, de 15 a 19ºC e de 23 
a 26ºC [4]. 
Os dados foram coletados a partir de uma amostragem 
intencional não probabilística [5], por meio da qual os 
informantes foram selecionados de acordo com 
indicações de membros da própria comunidade. Dois 
informantes, que atuam no cultivo e comercialização de 
plantas medicinais na região de Dourados, foram 
escolhidos para acompanhar as coletas. foram coletados 
ramos das plantas com flores, além das partes indicadas 
como medicinais, como órgãos subterrâneos, frutos ou 
sementes. 
O material botânico foi herborizado e identificado 
mediante literatura especializada, consulta a especialistas 
e comparações com o acervo do Herbário do 
Departamento de Biologia Vegetal da Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul (CCMS) e do 
Departamento de Botânica da Universidade Estadual de 
Campinas (UEC) e depositado no Herbário da Cidade 
Universitária de Dourados - MS (DDMS). 
 Para a apresentação das espécies, foi utilizado o 
sistema de Cronquist [6], exceto para as famílias 
Caesalpiniaceae, Fabaceae e Mimosaceae, que foram 
tratadas como subfamílias de Leguminosae. As 
atualizações taxonômicas foram realizadas mediante 
consulta ao índice de espécies do Royal Botanic Gardens 
- KEW [7] e a grafia dos autores seguiu a padronização 
recomentada por Brumitt & Powell [8]. 
 
Resultados e discussão 
O levantamento amostrou 60 espécies, distribuídas em 
23 famílias e 53 gêneros (Tabela 1). As famílias mais 
representativas foram, respectivamente, Asteraceae, 
Leguminosae, Bignoniaceae, Rubiaceae e 
Anacardiaceae. Essas famílias têm sido freqüentemente 
registradas como as mais abundantes em levantamentos 
da flora medicinal [9,10,11]. 
 Asteraceae e Leguminosae são famílias com grande 
número de espécies. Quanto maior o número de espécies 
em uma família, maior a probabilidade de que estas 
venham a ser utilizadas por populações humanas que 
façam uso dos recursos da flora nativa. Cabe ressaltar, 
que estudos químicos e farmacológicos devem ser feitos 
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para comprovação laboratorial dos efeitos medicinais 
e/ou toxicológicos das espécies destas famílias. 
 Em relação às partes vegetativas indicadas como 
medicinais, os resultados apontam que as raízes são  as 
partes mais utilizadas  nas espécies amostradas. Isso 
significa que para o uso destas plantas é necessária a sua 
retirada do local. Assim, estas espécies são mais 
vulneráveis e seu uso constante pode levar à redução das 
populações no cerrado da região, uma vez que não existe 
nem um tipo de controle quanto a coleta  das mesmas. 
Segundo Guarim Neto & Morais [9], quando se 
constata uma certa quantidade de espécies com potencial 
medicinal na flora do Cerrado, algumas perguntas vêm à 
mente: por que grande parte desta diversidade é trocada 
(destruída) em favor de espécies exóticas? E por que 
algumas pessoas (principalmente os grandes 
proprietários rurais) ainda consideram a vegetação do 
cerrado pobre e sem recursos de interesse? Este bioma 
tem possibilidades de aproveitamento sustentável e a 
atual forma de manejo e aproveitamento, na maioria das 
vezes imediatista, pode levar à extinção de muitas 
espécies que não são encontradas em outras áreas. 
 Atualmente já é grande o número de espécies 
citadas como medicinais em levantamentos 
etnobotânicos nos cerrados brasileiros. No entanto, maior 
ainda deve ser a relação de plantas que não foram 
listadas, mas que têm possibilidades de uso pela 
humanidade. Outras espécies reconhecidamente 
terapêuticas correm o risco de desaparecer, devido à 
coleta desenfreada e manejo inadequado. Entre as 
espécies nestas condições, isto é, em perigo de extinção, 
estão a catuaba (Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. ex 
de Souza), a mama-cadela (Brosimum gaudichaudii 
Trécul) e a faveira (Dimorphandra mollis Benth.). Para 
que isto seja contornado, planos de manejo devem ser 
estabelecidos, dentro das perspectivas abordadas por 
SHIKI et al. [12].  
 
Agradecimentos 
A Fundação Manoel de Barros, pelo apoio financeiro. Ao 
Departamento de Agronomia da FAD/UNIDERP – 
DOURADOS MS, pelo apoio logístico durante a realização do 
trabalho.  Ao professor Jorge Yoshio Tamashiro – UNICAMP,  
pelo auxílio nas identificações.   
 
Referências  
[1] ALENCAR, E. & GOMES, M.A.O. 1998. metodologia de 
pesquisa social e diagnóstica rápido participativa. lavras, 
ufla/faepe. 
[2] FARNSWORTH, N.R. 1988. Screening plants for new 
medicines. In: E.O. Wilson (ed) Biodiversity. Washington DC: 
Nac. Acad. Press.  521p.  
[3] GOTTLIEB, O.R. & BORIN, M.R.M.B. 1994. The diversity 
of plants. Where is it? Why is it there? What will it become? 
Anais da Academia Brasileira de Ciências 66(1): 05-210. 
[4] IBGE. 1992. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de 
Janeiro: Série Manuais Técnicos em Geociências, 92p. 
[5] OLIVEIRA, de H.; URCHEI, M. A.; & FIETZ, C.R. 2000. 
Aspectos físicos e socioeconômicos da bacia hidrográfica do 
rio Ivinhema.  Dourados MS: Embrapa, 52p. 
[6] CRONQUIST, A. 1981. Integrated system of classification of 
flowering plants. New York, Columbia University. 1262p. 
[7] ROYAL BOTANIC GARDENS-KEW. 1993. Index Kewensis 
on compact disc - manual. Oxford, Oxford University Press. 
67p. 
[8] BRUMITT, R.K. & POWELL, C.E. 1992. Authors of plant 
names. Whitstable, Kent. Great Britain: Royal Botanic 
Gardens- Kew, Whitstable Litho. 732p.  
[9] GUARIM NETO, G. & MORAIS, R.G. 2003. Recursos 
medicinais de espécies do cerrado de Mato Grosso: um estudo 
bibliográfico. Acta Botânica Brasílica 17(4): 561-584. 
[10] AMOROZO, M.C. de M. 2002. Uso e diversidade de plantas 
medicinais em Santo Antonio do Leverger, MT, Brasil: Acta 
Botânica Brasilica,16(2): 189-203. 
[11] BUENO, N.R.; CASTILHO, R.O.; COSTA, R.B.; POTT, A.; 
POTT, V.J.; SCHEIDT, G.N. & BATISTA, M.S. 2005. 
Medicinal plants used by the Kaiowá and Guarani indigenous 
populations in the Caarapó Reserve, Mato Grosso do Sul, 
Brazil. Acta Botânica Brasilica 19(1): 39-44. 
[12]  SHIKI, S.; SILVA, J.G. da & ORTEGA, A.C. 1997. 
Agricultura, meio ambiente e sustentabilidade do cerrado 
brasileiro. Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia. 
 
 
Tabela 1- Famílias e espécies de plantas medicinais amostradas no cerrado sensu stricto da Fazenda Paraíso, Município 
de Dourados, MS.  
 
Família Espécie Nome Popular 
Amaranthaceae Gomphrena officinalis Mart. para-tudinho 
Anacardiaceae Anacardium humile A. St.-Hil. cajuzinho 
 Schinus terebinthifolius Raddi aroeira-mansa 
 Tapirira guianensis Aubl. peito-de-pombo 
Annonaceae Annona crassiflora Mart. marolo 
 Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) Saff. araticum-seco 
Apocynaceae Hancornia speciosa Gomes 
 
mangaba 
Família Espécie  Nome Popular 
Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin cinco-folhas 
Asteraceae Achyrocline satureioides (Lam.) DC marcela 
 Baccharis dracunculifolia DC. alecrim-de-vassoura 
 Bidens gardneri  Baker picão-vermelho 
 Bidens pilosa L. picão-preto 
 Claptahia nutans (L.)  Pol língua-de-vaca 
 Galinoaga parviflora  Cav. picão-branco 
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 Elephantopus mollis Runth língua-de-vaca 
 Emilia sonchifolia  (L.) DC. falsa-serralha 
 Gochnatia barrosii Cabrera assa-peixe 
 Gochnatia velutina (Bong.) Cabrera assa-peixe-branco 
 Eupatorium maximiliani Schrader picão-roxo 
 Lychnophora pinaster Mart. arnica 
 Mikania cordifolia (L.F.) Wild.) cipó-cabeludo 
 Vernonia ferruginea Less assa-peixe 
Bignoniaceae Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld & J.F. Souza catuaba 
 Jacaranda decurrens Cham. carobinha 
 Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers cipó-de-são-joão 
 Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl. ipê-roxo 
 Tabebuia ochracea (Cham.) Standl. ipê-amarelo 
Bromeliaceae Ananas microstachys Lindm. ananás 
 Bromelia antiacantha Bertol. caraguatá 
Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess. pequi 
Cecropiaceae Cecropia pachystachya Trécul imbaúba 
Clusiaceae Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. pau-santo 
Dilleniaceae Davilla rugosa Poir. cipó-cabloco 
Erythroxylaceae Erythroxylum tortuosum Mart. cabeça-de-negro 
Euphorbiaceae Croton antisyphiliticus Mart. canela-de-perdiz 
 Croton goyazensis Müll. Arg. alcanforeira  
Flacourtiaceae Casearia sylvestris Sw. erva-de-lagarto 
Leguminosae Anadenanthera falcata (Benth.) Speg. angico-do-cerrado 
 Andira humilis Mart. ex Benth angelim-do-campo 
 Bauhinia rufa (Bong.) Steud. unha-de-vaca 
 Bowdichia virgilioides Kunth sucupira-do-cerrado 
 Copaifera langsdorffii Desf. copaíba 
 Dimorphandra mollis Benth. faveira 
 Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne jatobá-do-cerrado 
 Inga vera Willd. subsp. Affinis (DC.) T. E. Penn. ingá 
 Senna rugosa (G. Don) H.S. Irwin & Barneby raiz-preta 
 Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville barbatimão 
Malpighiaceae Byrsonima intermedia A. Juss. murici-pequeno 
 Byrsonima verbascifolia (L.) DC. murici-cascudo 
Moraceae Brosimum gaudichaudii Trécul mama- cadela 
Rubiaceae Alibertia sessilis (Vell.) K. Schum. marmelada-do-campo 
 Borreria latifolia (Aubl.) K. Schum. poaia-do-campo 
 Borreria verticillata (L.) G. Mey. vassorinha 
 Palicourea rigida Kunth congonha-dourada 
 Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. bugre 
Smilacaceae Similax brasiliensis Spreng. salsaparrilha 
Solanaceae Solanum aculeatissimum Jacq. juá-bravo 
 Solanum lycocarpum A. St.-Hil. lobeira 
Verbenaceae Lippia lupulina Cham. salva-do-campo 
Vochysiaceae Qualea grandiflora Mart. pau-terra 
 
 
